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RESUMO

Na área de concessão da Companhia Energética de Pernambuco - CELPE, as maiores incidências de irregularidades são praticadas na medição ou através de ligação direta à rede.

A vulnerabilidade da rede CELPE1, que apresenta em torno de 80 % de condutores nus aliada a fragilidade da selagem praticada nos equipamentos de medição e caixas, fazem com que estes números sejam preocupantes. Um outro ponto de preocupação, fica por conta dos conjuntos de múltiplas unidades consumidoras, cujo padrão de ligação utilizado até 2004, facilita o acesso aos barramentos de distribuição e aos bornes dos equipamentos de medição.

Esta realidade trouxe como necessidade imediata à implantação de um conjunto de ações que incluíram estudos técnicos para elaboração de novos padrões de ligação, redes e bloqueio, visando de forma rápida, reduzir o acesso aos pontos frágeis descritos anteriormente.

1. INTRODUÇÃO

O padrão de ligação utilizado pela CELPE
 até meados de 2000, tinha como configuração medição interna e fazia uso de caixas metálicas com muflas seladas. Este tipo de arranjo, limitava o acesso da empresa distribuidora, tanto na leitura, como quando necessário intervir na medição da unidade consumidora.

Considerando os impactos, operacionais e comerciais, do padrão até então, após a privatização da empresa, foi elaborado estudo detalhado, visando tornar o padrão de ligação um instrumento de otimização dos custos de serviços, como também um aliado na repreensão ao furto de energia elétrica. Ao passo em que a confecção e implantação das novas normas de fornecimento avançavam, surgiram os questionamentos de como a empresa trataria das medições instaladas com a antiga configuração.

Oportunamente, com a mudança de estratégias de combate às perdas definidas pela CELPE
 ao final de 2004, foram inseridas como ações estratégicas àquelas que propiciassem dificultar o acesso à manipulação da medição e seus componentes e a ligação direta à rede de distribuição.

Este trabalho procurará mostrar aspectos particulares de algumas destas ações, principalmente da blindagem de múltiplas unidades consumidoras, cujos resultados apresentam características bastante interessantes e ao mesmo tempo desafiadoras.

2. A DEFINIÇÃO DAS AÇÕES DE BLOQUEIO

Visando garantir que todos os aspectos fossem abordados no planejamento das ações, foram traçados os pontos críticos característicos do sistema de distribuição e das unidades consumidoras.

2.1 OS PONTOS CRÍTICOS DO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

O sistema de distribuição foi mapeado como sendo composto de:

· Rede de distribuição em condutores nus;

· Transformadores de distribuição com terminais de baixa tensão acessíveis;

· Ramais de ligação em condutores singelos;

· Barramentos de distribuição acessíveis;

· Medição interna;

· Medição sem mufla;

· Medidores eletromecânicos.

Além dos pontos críticos do sistema, foram analisadas as particularidades dos diferentes segmentos de consumidores a serem bloqueados. Assim, os consumidores foram divididos em:

· Consumidores do grupo B;

· Consumidores convencionais do grupo A.

Paralelamente à definição dos pontos críticos, foram estudados os materiais mais indicados, assim como, as possíveis configurações a serem adotadas nas ações.

3. 
AS AÇÕES DE BLOQUEIO

As ações foram traçadas levando-se em consideração o mapeamento citado no item anterior. 

3.1 BLOQUEIO DE UNIDADES CONSUMIDORAS DO GRUPO A

No bloqueio de unidades consumidoras do grupo A, foram adotadas as seguintes ações principais:

· Externalização de medição, com uso do novo padrão de caixa que contemplas diversos pontos de bloqueio com parafusos especiais e selos, foto 1;

· Isolamento das terminais secundários do transformador, com uso de “Manta”, foto 2;

· Instalação de conjunto de medição encapsulado 15kV;

· Instalação de medidores com memória de massa em clientes convencionais.
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FAT. 2005 (MWh) 1.386.925 1.386.831 1.436.667 1.406.084 1.374.261 1.245.313 1.208.918 1.219.706 1.254.399 1.303.367 1.317.117 1.357.862

FAT. 2006 (MWh) 1.414.184 1.347.480 1.510.124 1.458.304 1.402.309 1.306.349 1.330.394 1.315.663 1.386.801 1.517.888 1.597.950 1.636.450

FAT. 2007 (MWh)

1.658.532 1.572.023 1.599.920 1.588.236 1.547.470 1.450.595 1.412.992

1.392.154 1.371.250 1.481.367 1.517.127 1.648.468

PLANO DE PERDAS 2006

Ação: Externalizar medidores de unidades consumidoras monofásicas - Grupo B
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Fotos 1 e 2 – Bloqueio com uso de caixa tipo F3 e Manta no secundário do transformador 

3.2 EXTERNALIZAÇÃO DE UNIDADES CONSUMIDORAS

Basicamente, a ação de externalizar a medição garante à concessionária o livre acesso ao equipamento de medição, permitindo a melhoria dos processos comerciais e dificultando a manipulação indevida do medidor. Desta forma, a implementação deste tipo de bloqueio não apresenta um retorno significativo em energia, apresentando em média uma agregação de 13kWh por unidade consumidora, mas, se reflete no longo prazo como um importante aliado.
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FATURADO MED. FISCAL kWh % MÉDIO

ANTES 2181 6069 3888 64% 75

2005 4373 4436 63 1% 151

2008 3428 3398 -30 -1% 114

EDF. AF  - BLOCOS "A" E "B"

MOMENTO

PERDA

Para demonstrar e ratificar a citação anterior serão exibidos os gráficos a seguir, onde se pode verificar a energia agregada ao faturamento das unidades consumidoras que tiveram as medições externalizadas em 2006.

Gráfico 1 – Externalização de Medição Monofásica

3.3 BLINDAGEM INDIVIDUAL DE MEDIÇÃO

A blindagem individual visa não somente a redução de perdas, mas também auxiliar na atividade de corte de fornecimento por inadimplência. Sua configuração, permite tornar inacessíveis os bornes do medidor, fazendo com que a atividade de corte, seja realizada apenas no poste da concessionária dificultando a auto-religação.

Esta ação foi implementada em 2007, como suporte às ações de negociação em campo, neste período apresentou uma agregação média mensal de energia de 18 kWh por unidade consumidora blindada.

3.4 NOVO PADRÃO DE LIGAÇÃO PARA MÚLTIPLAS UNIDADES CONSUMIDORAS

O padrão utilizado até 2004, nas ligações de múltiplas unidades consumidoras,  permitia uma grande incidência de procedimentos irregulares, principalmente e por falta de opção técnica, devido ao fato de que a ação de suspensão de fornecimento por inadimplência, era realizada nos bornes do equipamento de medição.

Visando minimizar as intervenções nos equipamentos de medição destas unidades, foi elaborado um novo padrão de ligação em que o medidor é instalado numa caixa blindada, cujo acesso é autorizado apenas no caso de inspeção do equipamento ou por necessidade intervenção das equipes do plantão. No caso do acesso ao corte, foi definido que esta ação seria realizada apenas na caixa de derivação, que por sua vez, seria fechada com parafuso próprio da empresa. Desta forma, foram resolvidas as questões relativas às novas ligações de múltiplas unidades consumidoras. A solução encontrada para resolver os problemas das unidades consumidoras ligadas no antigo padrão, será tratada detalhadamente no próximo tópico.

3.5 
BLINDAGEM DE MÚLTIPLAS UNIDADES CONSUMIDORAS EXISTENTES

As edificações ligadas no padrão anterior, foram objeto de um estudo, visando corrigir as deficiências encontradas, fazendo uso de materiais normalmente adquiridos pela empresa, aliados ao uso da caixa de derivação.

Além da definição da configuração da blindagem, foi definida a forma de seleção das edificações a serem contempladas pela ação. Esta seleção, é baseada na comparação entre a energia registrada num medidor fiscal, que é instalado no ramal de ligação da edificação, e, o somatório das energias registradas nos medidores das unidades consumidoras monitoradas, num período mínimo de 7 (sete) dias.

Duas das primeiras edificações que tiveram as medições blindadas, terão um breve histórico descrito a seguir, para exemplificar os estudos realizados.

3.5.1 SELEÇÃO POR ANÁLISE COMPARATIVA DE ENERGIA

Na seleção através da análise das perdas, foram encontrados percentuais acima de 43%  no Edifício AM e 64% no Edifício AF, como mostrado abaixo:

Tabela 1 – Análise de consumo anterior à blindagem
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FATURADO MED. FISCAL kWh % MÉDIO

ANTES 3180 5537 2357 43% 110

2005 4110 4535 425 9% 125

2008 3900 3915 15 0% 139

EDF. AM  - BLOCOS "A" E "B"

MOMENTO

PERDA


3.5.2 CONFIGURAÇÃO DA BLINDAGEM

As edificações citadas, possuem dois módulos de medição internos e embutidos na alvenaria. Foram definidos dois tipos de configuração para estes casos, uma fazendo uso de caixas de disjuntor em policarbonato como muflas, blindando os terminais dos medidores; e, outra utilizando a caixa de medição monofásica em policarbonato. 

Em ambas configurações, são utilizados parafusos especiais para blindagem das caixas, cuja chave de retirada tem uso restrito às equipes de inspeção e do plantão. A suspensão de fornecimento, caso ocorra, é realizada na caixa de barramentos, que também é fechada com parafusos especiais, no entanto, a chave de retirada, não tem uso restrito. Abaixo seguem fotos 3, 4 e 5, que ilustram os componentes utilizados nas blindagens:
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Fotos 3, 4 e 5 – Configuração da blindagem

· Foto 3: Bloqueio utilizando a caixa de disjuntor como mufla;

· Foto 4: Bloqueio utilizando a caixa de medição;

· Foto 5: Caixa de barramentos para derivação das unidades consumidoras e efetivação da suspensão de fornecimento.

3.5.3 ACOMPANHAMENTO PÓS-BLINDAGEM

Foi instituído que para acompanhamento das ações de blindagem, seriam realizados de tempos em tempos, medições comparativas, a exemplo da realizada para seleção das edificações, visando identificar a eficácia da ação.

Particularmente, a análise dos dados apresentados após a efetivação do bloqueio, mostra que as  perdas registradas foram reduzidas a valores muito próximos a zero, e, vêm se mantendo, indicando que a solução é sustentável por este ponto de vista.

Tabela 2 – Análise de consumo posterior à blindagem
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Além desta abordagem, também foi analisada a adimplência dos contratos envolvidos nas blindagens. A evolução do “contas a receber” após a blindagem, está apresentada no gráfico abaixo:
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Gráfico 2– Dívida dos contratos dos Edifícios AF e AM

O aumento apresentado na dívida dos contratos que compõe as múltiplas unidades dos Edifícios AF e AM, no último ano, se deve principalmente às ações constantes de vandalismo que são praticadas contra as caixas de derivação, local no qual se procede a suspensão de fornecimento e a religação. Ao danificar a caixa de derivação, o consumidor fica com livre acesso para se auto-religar, as fotos 6, 7 e 8 abaixo ilustram alguns momentos em que foram encontrados danos nas instalações:
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Fotos 6, 7 e 8 – Danos causados às caixas de derivação e recomposição do bloqueio

· Fotos 6 e 7: A caixa de derivação apresentada, foi encontrada com a tampa totalmente quebrada, um dia após a realização de suspensão de fornecimento por débito;

· Foto 8: A caixa de derivação, no caso citado, está instalada num quadro metálico. Foi utilizada a porta do quadro para recompor o bloqueio, instalando tubetes com parafusos especiais.

Apesar das intervenções de recomposição da blindagem, os atos de depredação continuaram ocorrendo sendo necessário que a empresa registrasse boletim de ocorrência policial, para que os responsáveis pelo condomínio prestassem explicações sobre os fatos. Contudo, apesar de todos os esforços impetrados, não foi obtido êxito na resolução do bloqueio à auto-religação das unidades consumidoras destes edifícios.

4. COMO INOVAR NAS AÇÕES DE BLOQUEIO ?

Como foi relatado, há uma dificuldade de se manter um bloqueio efetivo, que permita tanto o controle de perdas como de inadimplência. A área de concessão da CELPE
 possui um baixo nível de renda da população, além de que as camadas mais pobres estão dispersas em todo o Estado, dificultando o sucesso total das ações.

As áreas de Redução de Perdas, Cobrança  e Engenharia da CELPE1, têm andado em sintonia constante, permitindo que as sugestões e as dificuldades dos colaboradores, sejam analisadas como pontos de melhoria para futuras configurações de bloqueio.

4.1 
BLINDAGEM DE INDIVIDUAL

Algumas das configurações hoje utilizadas nas ações de bloqueio, foram desenvolvidas com base em idéias das equipes de campo e seus coordenadores, um bom exemplo é a blindagem individual. Na primeira concepção da ação, foi imaginado, conforme fotos 9 e 10 abaixo, que o bloqueio deveria ser realizado em unidades consumidoras monofásicas, através da:

· substituição do ramal singelo por cabo concêntrico antifurto;

· instalação de caixa de disjuntor em policarbonato (mufla) ou de caixa de medição em policarbonato;

· instalação de parafuso especial na medição.
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Fotos 9 e 10 – Exemplos de blindagem individual (primeira concepção)

Após o início das atividades, foram identificadas algumas dificuldades de execução que fizeram com que as equipes buscassem alternativas práticas para resolve-las. A principal delas, foi a existência, muito comum em áreas de ocupação desordenada, do chamado “ramal em penca”, onde várias unidades consumidoras individuais, compartilham de um mesmo ramal de ligação ao poste da distribuidora. Diante disto, foram verificados os materiais previstos no planejamento anual, que pudessem de forma rápida atender esta demanda, sendo realizada uma nova configuração, mostrada nas fotos 11, 12 e 13 abaixo: 
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Fotos 11, 12 e 13 – Exemplos de blindagem individual (concepção alternativa)

Além de usar a o cabo antifurto e o bloqueio da medição com caixa de policarbonato, a concepção de blindagem individual alternativa, faz uso dos seguintes componentes:

· Cabo biplex: instalado do poste da distribuidora até um padrão metálico de 7 m;

· Padrão metálico: onde é instalada uma caixa de derivação e de onde saem os cabos antifurto, serve para encurtar a distância entre o poste da distribuidora e a “Cantoneira” da unidade consumidora;

· Caixa de derivação: facilita a suspensão do fornecimento por débito; é fechada com parafuso especial  para impedir acesso de pessoa não autorizada e conseqüentemente a auto-religação, permite a ligação de várias unidades consumidoras, acabando com os “ramais em penca”.

4.2 
BLINDAGEM DE MÚLTIPLAS UNIDADES CONSUMIDORAS

Considerando que o principal problema enfrentado na blindagem de múltiplas unidades consumidoras, é a quebra da caixa de derivação para permitir a religação à revelia da CELPE
, a Unidade de Engenharia Básica em parceria com a Unidade de Redução de Perdas, estudou alternativas para confecção uma caixa mais resistente.
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A caixa desenvolvida, foi confeccionada em chapa metálica, com opção para instalação de barramentos isolados para as fases e de cobre para o neutro. Abaixo seguem fotos 14 e 15 que a ilustram: 

Fotos 14 e 15 – Caixa de derivação metálica

5. A TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Diversas vezes nos deparamos com situações adversas, em que uma opinião de um profissional mais experiente, que já tenha vivenciado algo parecido, seria de grande ajuda. Cada vez mais o combate às perdas e inadimplência é dispendioso para as empresas, e, fazer uso de idéias já testadas e aprovadas em outras regiões com características semelhantes, pode ser um caminho rápido e seguro a seguir, na busca sustentabilidade das estratégias de redução destes indicadores.
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